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A Organização das Cooperativas Brasileiras de
Mato Grosso (Sistema OCB/MT), tem a missão
de representar o Sistema Cooperativista Mato-
grossense, respeitando a sua diversidade,
promovendo a efciência e efcácia econômica
e social das cooperativas.

Este material reúne informações sobre o
Fundo de Aval de forma simples e direta,
que certamente irá acilitar os gestores das
cooperativas quanto o seu uncionamento e
operacionalização para a liberação os recursos
aos pequenos e médios empreendedores e
produtores rurais cooperativistas.

Uma das nossas tarefas é investir em mais no
conhecimento e contribuir para preparar nossas
cooperativas para atender, da melhor orma os
seus associados, com o objetivo de ortalecer os propósitos,
valores e princípios do cooperativismo.

Agradeço o engajamento da equipe técnica da OCB/MT que elaborou
este excelente material orientativo aos benefciários do undo.

Convidamos a todos para a leitura deste relatório. Boa leitura!
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Introdução

O Sistema OCB/MT representa 18 cooperativas de
crédito em todo o Estado de Mato Grosso. Enquanto
o Sistema OCB/MT trabalha pelo fortalecimento do
cooperativismo, as cooperativas de crédito oferecem
apoio direto à empreendedores e produtores rurais.
A soma de todas essas forças tem um importante
objetivo comum: potencializar a presença do setor na
economia e na sociedade mato-grossense.

Nesse sentido, o Sistema OCB/MT elaborou a
“Cartilha Operacional sobre o Fundo de Aval Garantidor
de Mato Grosso – MT Garante” com o intuito de auxiliar
as cooperativas de crédito credenciadas no MT
GARANTE a operacionalizar o Fundo.

O Fundo de Aval, iniciativa esta do Governo de Mato
Grosso, que tem como objetivo democratizar o acesso
ao crédito no Estado por meio da disponibilidade de
garantia de crédito ao tomador/benefciário/público-
alvo perante as instituições fnanceiras.

As cooperativas de crédito que já possuem um
importante papel para o desenvolvimento mato-
grossense, continuarão contribuindo por meio da
utilização do Fundo de Aval - MT GARANTE, como
garantia na concessão de crédito com o objetivo de
fomentar, promover e desenvolver os negócios dos
microempreendedores individuais, microempresas e
produtores rurais em seus negócios.

A ampliação de oferta de crédito através da utilização
do Fundo de Aval – MT Garante, permitirá que estes
recursos promovam e contribuam não só com o
desenvolvimento econômico, mas também social de
muitas localidades, principalmente nos mais de 40
municípios aonde a instituição fnanceira cooperativa
é a única para atender à população.
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Introdução

Glossário

ADMINISTRAÇÃO: A administração do MT GARANTE será exercida pela Agência 
de Fomento do Estado de Mato Grosso S/A - DESENVOLVE MT conforme art. 10 
do Decreto nº 1136/21.

AGENTE FINANCEIRO: Instituição Financeira  Credenciada  para realizar 
operações de crédito com garantia do Fundo de Aval Garantidor de Mato Grosso - 
MT GARANTE.

ALAVANCAGEM: Possibilidade do contratado conceder aval em nome do MT 
GARANTE acima do patrimônio disponibilizado no instrumento jurídico. Apurado 
através da divisão do saldo de aval sujeito a honra pelo patrimônio atualizado na 
mesma data.

BENEFICIÁRIOS: São beneficiários do Fundo de Aval os microempreendedores 
individuais; microempresas; empresas de pequeno porte; pequeno e médio produtor 
rural; cooperativas organizadas, exceto de crédito; e atividades econômicas ligadas 
à economia solidária. Sendo que a classificação de microempreendedor individual, 
microempresa e empresa de pequeno porte observará a Lei Complementar nº 123, 
de 14 de dezembro de 2006, e suas alterações; pequeno e médio produtor rural 
serão classificados conforme o Manual de Crédito Rural (MCR) Capítulo 1, seção 
2, item 3.

ECONOMIA CRIATIVA: Setor que possui empreendimentos que usam a criatividade 
como destaque para a criação de um produto, oriundos das áreas de artes cênicas, 
música, artes visuais, literatura e mercado editorial, audiovisual, animação, games, 
softwares aplicados à economia criativa, publicidade, rádio, TV, moda, arquitetura, 
design, gastronomia, cultura popular, artesanato, entretenimento, eventos e turismo 
cultural;

CCA: Comissão de Concessão de Aval (CCA). É o valor pago pelo mutuário
para ter a operação de crédito garantida pelo Fundo.

COMISSÃO CONJUNTA DE CONTRATAÇÃO: Comissão formada pelo Gestor e 
Administrador para estudar e propor instrumentos, procedimentos e documentos 
técnicos a serem utilizados para o credenciamento e contratação dos Agentes 
Financeiros do MT GARANTE.

COOPERATIVA DE CRÉDITO: Associação de pessoas, sem fins lucrativos, com 
natureza jurídica própria, integrante do Sistema Financeiro Nacional e destinada a 
propiciar crédito e produtos financeiros exclusivamente a seus associados.

DATA DE ENVIO DO(S) ARQUIVO(S) DE REMESSA(S): É a data em que o Arquivo 
foi enviado pela Instituição Financeira e entrou no domínio do sistema de controle 
do Administrador.



DATA DA PRIMEIRA LIBERAÇÃO DE CRÉDITO: D Data em que a Instituição
Financeira credita ao mutuário a primeira (ou única) parcela do valor do
crédito concedido/fnanciado.

DESCREDENCIAMENTO: processo no qual o Agente Financeiro, deixará de
operar novas contratações com aval do MT GARANTE. Neste caso, todas as
demais exigências contratuais previstas, deverão ser mantidas em relação às
operações contratadas anteriormente.

GESTOR: Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico - SEDEC,
com as competências de cumprir e fazer cumprir as deliberações do Comitê
Deliberativo, fornecer apoio técnico e administrativo, repassar os recursos aos
administradores, e promover medidas de controle e aplicação dos recursos do
MT GARANTE.

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA: Instituição Financeira habilitada e autorizada pelo
Comitê Deliberativo para cumprir o papel de Agente Financeiro a contratar
operações de crédito ao amparo/garantia do Fundo de Aval do Estado - MT
GARANTE.

LIQUIDAÇÃO DA OPERAÇÃO: ocorre quando o benefciário eetua o pagamento
total do instrumento de crédito da operação e informada no arquivo de
posição mensal, conforme Protocolo de Informações Gerenciais.

MEI: Microempreendedor individual porte empresarial, público do MT
GARANTE, cujos limites de crédito estão defnidos os tipos de garantia de
acordo com a Lei Complementar no 123, de 14 de dezembro de 2006, e
alterações posteriores.

ME: Microempresa, porte empresarial, público do MT GARANTE, cujos
limites de crédito estão defnidos os tipos de garantia de acordo com a Lei
Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, e alterações posteriores.

MUTUÁRIO: é a pessoa ísica ou jurídica benefciária da concessão de crédito.

MT GARANTE: Fundo de Aval com a fnalidade de prover recursos fnanceiros
para garantir, de forma complementar, os riscos das operações de
fnanciamento contratadas por Benefciários previstos na Lei 11.475, de
14 de julho de 2021, bem como aos segmentos defnidos pelo Conselho
Deliberativo.

MPE: Microempresa e empresa de pequeno porte, público do MT GARANTE
cuja classifcações estão defnidos de acordo com a Lei Complementar no
123, de 14 de dezembro de 2006, e alterações posteriores.

PEQUENO E MÉDIO PRODUTOR RURAL: O pequeno e médio produtor rural, e
as cooperativas organizadas, exceto de crédito, amparados pelo Manual de
Crédito Rural e suas alterações, disponibilizado pelo Banco Central do Brasil.
E para a classifcação da Agricultura amiliar será observado o disposto na Lei
nº 11.326, de 24 de julho de 2006 e suas alterações.

OPERAÇÃO DE CRÉDITO: é a operação fnanceira de fnanciamento ou
empréstimo, ormalizada entre a Instituição Financeira e o mutuário por meio
de um instrumento de crédito, onde a Instituição se compromete a liberar
os recursos fnanceiros ao mutuário e este, por sua vez, se compromete a
liquidar a dívida obedecendo às condições pactuadas no instrumento de
crédito.

OPERAÇÃO EM ATRASO: é a operação de crédito em que há uma ou mais
parcelas de amortização vencidas e não pagas.

OPERAÇÃO EM NORMALIDADE: é operação de crédito na qual mutuário está em
dia com todas as parcelas estabelecidas no cronograma de amortização.

OPERAÇÃO HONRADA: é a operação na qual o MT GARANTE honrou a garantia
contratada e o valor honrado ainda não foi totalmente revertido ao Fundo,
devido à inadimplência do benefciário.

OPERAÇÃO LIQUIDADA APÓS A HONRA DE GARANTIA: é a operação de crédito
que foi honrada pelo MT GARANTE, mas, posteriormente, o total dos valores
foram recuperados e devolvidos ao fundo.

OPERAÇÃO LIQUIDADA SEM A HONRA DA GARANTIA: é a operação que foi
liquidada normalmente pelo mutuário sem ter sido honrada pelo MT
GARANTE.

PROTOCOLO DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS DO MT GARANTE: Layout criado
para consolidar as informações referentes às operações contratadas pelas
instituições fnanceiras ao amparo do Fundo de Aval do Estado - MT
GARANTE, e importadas para o SISGARANTE.

RECUPERAÇÃO: Todos os valores recebidos pela instituição fnanceira, oriundos
de cobrança judicial ou extrajudicial em operações de crédito honradas pelo
MT GARANTE e devolvidas ao fundo.

SALDO HONRADO A RECUPERAR: valor da dívida do mutuário perante o MT
GARANTE e que deve ser cobrado pela Instituição Financeira. Corresponde ao
valor honrado deduzido das eventuais recuperações parciais do valor honrado,
ambos atualizados monetariamente.
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 PEQUENO E MÉDIO PRODUTOR RURAL: O pequeno e médio produtor rural, e as 
cooperativas organizadas, exceto de crédito, amparados pelo Manual de Crédito 
Rural e suas alterações, disponibilizado pelo Banco Central do Brasil. E para a 
classificação da Agricultura familiar será observado o disposto na Lei nº 11.326, 
de 24 de julho de 2006 e suas alterações.

OPERAÇÃO DE CRÉDITO: É a operação financeira de financiamento ou 
empréstimo, formalizada entre a Instituição Financeira e o mutuário por meio de 
um instrumento de crédito, onde a Instituição se compromete a liberar os recursos 
financeiros ao mutuário e este, por sua vez, se compromete a liquidar a dívida 
obedecendo às condições pactuadas no instrumento de crédito.

OPERAÇÃO EM ATRASO: É a operação de crédito em que há uma ou mais
parcelas de amortização vencidas e não pagas.

OPERAÇÃO EM NORMALIDADE: É a operação de crédito na qual mutuário está 
em dia com todas as parcelas estabelecidas no cronograma de amortização.

OPERAÇÃO HONRADA: é a operação na qual o MT GARANTE honrou a garantia 
contratada e o valor honrado ainda não foi totalmente revertido ao Fundo, devido 
à inadimplência do beneficiário.

OPERAÇÃO LIQUIDADA APÓS A HONRA DE GARANTIA: É a operação que foi 
liquidada normalmente pelo mutuário sem ter sido honrada pelo MT GARANTE.

PROTOCOLO DE INFORMAÇÕES GERENCIAIS DO MT GARANTE: Layout criado 
para consolidar as informações referentes às operações contratadas pelas 
instituições financeiras ao amparo do Fundo de Aval do Estado - MT GARANTE, 
e importadas para o SISGARANTE.

RATING: Classificação de risco das operações de crédito, definidos conforme a 
Resolução nº 2682/BACEN.

RECUPERAÇÃO: Todos os valores recebidos pela instituição financeira, oriundos 
de cobrança judicial ou extrajudicial em operações de crédito honradas pelo MT 
GARANTE e devolvidas ao fundo.

SALDO HONRADO A RECUPERAR: Valor da dívida do mutuário perante o MT 
GARANTE e que deve ser cobrado pela Instituição Financeira. Corresponde ao 
valor honrado deduzido das eventuais recuperações parciais do valor honrado, 
ambos atualizados monetariamente.
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Fluxograma - Fluxo Operacional 
para vinculação do crédito ao MT 
GARANTE 

Orientar o beneficiário 
sobre o MT GARANTE 

Etapas para registro do 
processo Interno de cr6dlto: 

Etapa 1 - Identificar as 
linhas de financiamento 
cobertas pelo MI Garante; 

Etapa z Identificar os 
limites estabelecidos por 
corte de beneficiário· 

Identificar o beneficiário 

Registrar processo 
Interno de crédito 

Emitir a CCA e recolher 
DAR 

l'Recepclonar arquivos 
de retorno 

• • 1 : 

Etapa 3 Realizar a 
avaliação de risco de 
crédito para à vinculac;ão 
ao MT Garante; 

Etapa 4 - Solicitar uma 
proposta/oroieto ao 
beneficiário· 

Etapa s - Elaborar o 
contrato de concessão de 
� 

Enviar o Protocolo de 
Informações Gerenciais 

Fonte: Regulamento Operacional (RESOLUÇÃO Nº 007/2022/MT GARANTE) 1 Elaboração: Sistema OCB/MT 

Passo 1 - Orientar 
o beneficiário sobre
oMTGARANTE

O que é o MT Garante 

O MT GARANTE é o Fundo de Aval Garantidor de 
Mato Grosso, que tem o objetivo de prover, de forma 
complementar, os riscos das operações de crédito 
contratadas com as Instituições Financeiras visando 
democratizar o acesso ao crédito no Estado. 
Como a oferta de garantias é um empecilho/limitador 
para os empreendedores pessoa jurídica e/ou produtores 
rurais na obtenção de crédito, o beneficiário do Fundo ao 
solicitar financiamento junto a uma Cooperativa de Crédito, 
pode utilizar do aval do MT GARANTE como garantia ao 
financiamento. Dessa forma, o risco da operação é reduzido 
tornando a obtenção do crédito/financiamento mais 
acessível. 
Noutra vertente, o MT GARANTE constitui-se de uma 
disponibilidade financeira (recurso) da Administração 
Pública Estadual, depositada em conta específica do 
Fundo, para quitação das honras (garantias) que atenderem 
aos critérios estabelecidos nas normas pertinentes. 
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Enquanto SISGARANTE estiver 
inoperante fazer as validações 

necessárias através dos contatos 
de e-mail do Desenvolve MT

Enquanto SISGARANTE estiver 
inoperante fazer as validações 

necessárias através dos contatos 
de e-mail do Desenvolve MT



Passo 2 - Identificar 

o beneficiário

Quem pode ser o beneficiário? 

Poderão ser beneficiários do Fundo de Aval:

v Microempreendedores individuais; 

v Microempresas; 

v Empresas de pequeno porte; 

v Pequeno e médio produtor rural; 

v Cooperativas organizadas, exceto crédito; 

v Atividades econômicas ligadas à economia solidária. 
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Microempreendedor individual, microempresa e empresa de
pequeno porte observará a Lei Complementar nº 123, de 14
de dezembro de 2006, e suas alterações;

O pequeno e médio produtor rural, e as cooperativas
organizadas, exceto de crédito, Manual de Crédito Rural
(MCR) – Capítulo 1, seção 2, item 3, tendo como Receita
Bruta Agropecuária Anual (RBA):

pequeno produtor: até R$500.000,00
(quinhentos mil reais);

médio produtor: faturamento bruto acima de
R$500.000,00 (quinhentos mil reais) até
R$2.400.000,00 (dois milhões e quatrocentos
mil reais).

Produtor rural da Agricultura Familiar será observado o
disposto na Lei nº 11.326, de 24 de julho de 2006 e suas
alterações;

As atividades econômicas ligadas à economia solidária e
empreendedores da economia criativa, serão classifcados
através do seu CNAE e porte, no ato da elaboração da fcha
cadastral do benefciário;

Poderão ser benefciadas atividades dos setores primário,
secundário e terciário, atendendo as cadeias produtivas,
arranjos produtivos locais e os consórcios municipais,
observando o disposto no Art. 7° do Decreto 1.136/2021.

Abaixo segue as classifcações por porte de benefciário
contemplado no MT GARANTE:

Qual a classifcação
por porte?

1

a)

b)

2

3

4

5
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Passo 3 – Validar o CPF/CNPJ 
e o segmento do beneficiário

O SISGARANTE está temporariamente indisponível, o 
Estado está em busca da retomada do Sistema o mais 
breve possível, enquanto isso não ocorre, as consultas 
necessárias e as remessas do MT Garante devem ser 
enviadas para o e-mail:
mtgarante@desenvolve.mt.gov.br

Qualquer dúvida também pode ser esclarecida no 
telefone (65) 3613-7903.

PARA SABER MAIS

Além de demonstrar se já consta alguma contratação, o Sistema 
Operacional do MT Garante também apresentará eventuais consultas já 
realizadas por outras Instituições Financeiras ao CPF/CNPJ consultado.
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Posteriormente, também será necessário que o agente financeiro 
consulte se o segmento ou atividade econômica do candidato a 
beneficiário se enquadra nos critérios do MT GARANTE. Dessa forma, a 
cooperativa de crédito fará a consulta via SISGARANTE, em que validará 
se a CNAE está enquadrada ou não.

Após consulta, o Sistema emitirá um protocolo com o resultado da 
pesquisa para fins de registro e conhecimento, sendo de 
responsabilidade do agente financeiro comunicar ao beneficiário o 
resultado. 

No item seguinte, pode ser observado o rol exemplificativo das 
atividades econômicas e empresas que segundo a RESOLUÇÃO 
027/2023/MT GARANTE, NÃO podem ser beneficiadas pelo MT 
GARANTE.

Vale ressaltar que para ter acesso ao sistema é necessário possuir login e 
senha da instituição financeira credenciada, em que pode ser adquirido 
diretamente junto ao Desenvolve MT (Administrador do Fundo) pelo 
e-mail mtgarante@desenvolve.mt.gov.br ou no telefone (65) 3613-7903.

Após obtido o acesso, a instituição financeira poderá credenciar novos 
usuários por meio do SISGARANTE para acesso de seus colaboradores, 
ou poderá utilizar apenas um único login, se for de sua preferência. 

Quais segmentos podem 

ser beneficiados pelo MT 

Garante? 

Com o intuito de promover o desenvolvimento econômico e social 
do Estado de Mato Grosso, TODOS  os segmentos da 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE, podem 
ser beneficiários do MT GARANTE, desde que sejam: 
I - microempreendedores;
II - microempresas;
III - empresas de pequeno porte;
IV - pequeno e médio produtor rural;
V - cooperativas organizadas, exceto de crédito;
VI - atividades econômicas ligadas à economia solidária

EXCETO as atividades ou empresas, listadas abaixo, ligadas a:

a) Comércio de artigos de fumos e tabacaria;

b) Comércio de animais silvestres de qualquer natureza;

c) Armas e munições;

d) Compra e comércio de mercadoria ilícita ou pirateada;

e) Intermediação financeira;

f) Jogos eletrônicos ou de azar de qualquer espécie, bem
como empreendimentos voltados para jogos;

g) Motéis;

h) Saunas e termas;

i) Clubes;
j)Imobiliário, exceto quando vinculado à atividade 
produtiva;

k) Saneamento e resíduos sólidos, exceto quando não for
atividade principal;

l) Energia, exceto quando vinculado à atividade
produtiva.
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FIQUE ATENTO!

Todas as atualizações referente ao MT 
GARANTE são publicadas no site do 
Desenvolve MT.

Atividades não enquadradas no MT 
GARANTE listadas no Rol 
exemplificativo foram definidas pela 
RESOLUÇÃO Nº 027/2023/MT 
GARANTE e está disponível no site.



Etapa 2 – Identicar os limites
estabelecidos por porte de 
beneciário

A operacionalização de crédito com a garantia do MT GARANTE é de
responsabilidade exclusiva da Cooperativa de Crédito para atuar em seu
nome na utilização e operacionalização, bem como na recuperação de
créditos.

Para instrução do processo de recebimento e análise da proposta de
crédito, a Cooperativa de Crédito contratada deverá certifcar-se de que o
mutuário se enquadra nas condições para se benefciar da garantia do MT
GARANTE, na orma da sua lei e demais regulamentações.

É válido ressaltar que cada cooperativa de crédito possui seu próprio
procedimento interno de registro, assim este material busca apenas
direcionar esse processo quanto à vinculação ao Fundo de Aval.

As linhas de crédito que podem ter o MT Garante como garantia são as
seguintes:

Investimento fxo;

Investimento fxo com capital de giro associado;

Capital de giro dissociado;

Produção e comercialização de bens destinados ao
mercado externo na ase de pré-embarque;

Investimentos em desenvolvimento tecnológico.

Passo 4 – Registrar processo 
interno de crédito

Etapa 1 – Identicar as linhas de 
nanciamento cobertas pelo MT Garante
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A garantia do MT Garante poderá ser de até 80% (oitenta por cento) do valor da
operação, por proponente, devendo ser observados os limites abaixo, por porte e
tipo da finalidade da utilização do recurso:

Classificação do produtor rural, pessoa física ou jurídica, de acordo com a Receita Bruta Agropecuária 
Anual (RBA): a) pequeno produtor: até R$500.000,00 (quinhentos mil reais); (Res CMN nº 4.929 art 
1º); b) médio produtor: acima de R$500.000,00 (quinhentos mil reais) até R$3.000.000,00 (três 
milhões de reais); (Res CMN 5.102 art 1º); c) grande produtor: acima de R$3.000.000,00 (três milhões 
de reais). (Res CMN 5.102 art 1º). Fonte: Manual de Crédito Rural - MCR.

Até R$ 250 Mil

Médio 
Produtor 

Rural

Até R$ 2 Milhões
Instalação de 

aviários

Porte de 
empresa

Limite de 
cobertura

MEI

ME

EPP

Pequeno
Produtor 

Rural

Até R$ 430 Mil

Até R$ 70 Mil

Até R$ 200 Mil

Até R$ 300 Mil

Fonte: Lei nº 11.475/21 - MT Garante
Regularmento Operacional - MT Garante
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Na análise da operação, a Cooperativa de 
Crédito observará suas normas internas relativas 
ao cadastro e análise de risco do proponente e 
da operação, considerando a mitigação da 
garantia fornecida pelo MT Garante, e o 
cumprimento de suas diretrizes operacionais.

Etapa 3 - Realizar a avaliação de 
risco de crédito para à vinculação 
ao MT Garante 

Sim. Os trâmites bancários ocorrerão normalmente 
pelas Cooperativas de Crédito, ou seja, haverá 
análise de risco para Os trâmites bancários 
ocorrerão normalmente pela concessão do crédito e 
vínculo ao MT Garante, pois serão observadas as 
condições operacionais próprias da atividade 
bancária, de acordo com o Sistema Financeiro 
Nacional e demais regulamentações vinculadas a 
este Fundo.



Após o cadastro, enquadramento e a análise de crédito,
a Cooperativa de Crédito contratada envia os dados do tomador
para o Administrador (Desenvolve MT), para que este faça
a análise e confrmação prévia do aval a ser concedido. O
Administrador inorma a Cooperativa de Crédito sobre a análise,
e ao ser aceito o aval, dá-se o prosseguimento da operação de
crédito e pagamento do CCA. Caso o aval seja recusado, a
Cooperativa de Crédito comunica o mutuário.

Só serão consideradas elegíveis para o resgate da honra
as operações que tenham sido aprovadas na análise prévia
do Administrador, e que estejam em conormidade com o
pagamento do CCA.

Nesta etapa, o Desenvolve MT arquiva o registro do
“protocolo” eito para fns de controle de novas liberações.

Passo 5 – Registrar o protocolo 
de contrato no SISGARANTE

O Protocolo emitido pelo Administrador assegurará a não
contratação ao mesmo CPF/CNPJ pelo prazo de até 5º dia útil
do mês subsequente. Se a Cooperativa de Crédito não enviar
o protocolo de contrato, o CPF/CNPJ voltará a fcar passível
de contratação por outra Instituição Financeira, ainda que
tenha disso eita a emissão de conormidade
em questão.

FIQUE ATENTO!

Para a análise, avaliação e autorização da garantia, a
Cooperativa de Crédito contratada deve encaminhar ao
Administrador o aviso de crédito correspondente, no qual
deverão constar obrigatoriamente os seguintes dados:

NOME E CPF/CNPJ DO MUTUÁRIO;

ENDEREÇO COMPLETO;

INFORMAÇÕES DO EMPREENDIMENTO;

PORTE;

NÚMERO DA OPERAÇÃO DE CRÉDITO;

(CRÉDITO DE CCA);

VALOR DO CRÉDITO.

Essas são inormações essenciais que o Administrador
do Fundo solicita da Cooperativa de Crédito para fns de
controle, contudo este poderá solicitar demais dados de
acordo com o processo de operação de crédito.

Quais informações devem ser 
repassadas ao MT GARANTE para 
ns de controle?

FIQUE ATENTO!
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VALOR DO DOCUMENTO DE
ARRECADAÇÃO (DAR);

FINALIDADE/JUSTIFICATIVA DO CRÉDITO

ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE EMPREGOS;

DATA DO CRÉDITO;
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1 

Passo 6 - Emitir a CCA e 

recolher DAR 

O que éa CCA 
(Comissão de Concessão de Aval)? 

t o valor pago pelo mutuário para ter a operação 
de crédito garantida pelo Fundo. Dessa forma, 
para ter a concessão da garantia, a Cooperativa 
de Crédito contratada cobrará do mutuário, 
em nome do MT Garante, uma Comissão de 
Concessão de Aval (CCA). O cálculo da CCA está 
normatizado no Decreto nº 1.136/2021. 

Por que é necessário o pagamento 
da CCA? 

A CCA é paga para manutenção da liquidez 
do patrimônio do MT Garante, ou seja, o valor 
pago compõe o Fundo, para que então este 
seja constantemente mantido para cumprir 
o seu propósito de fornecer garantia aos
empreendedores de Mato Grosso.

1 
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https://www.desenvolve.mt.gov.br/documents/20194/16096035/Passo+a+passo+emiss%C3%A3o+DAR+CCA+Fundo+de+Aval.pdf/d0674b3b-063f-1946-0b2b-4a1949d60e5b




Fonte: Lei nº 11.475/21 – MT Garante.

Exemplos para o cálculo
da CCA adicional

Operação original R$ 25.000,00
Prazo original 01/01/2020 até 30/06/2021
Garantia: 80%

Cálculo da CCA para Renegociação:
Período de renegociação da operação - 01/01/2021
à 31/12/2021

Valor de renegociação:

a) Valor renegociado maior que da operação original -
R$ 30.000,00:
CCA Adicional = (80% x 30.000 x 6 (01/07/2021 a
31/12/2021) x 0,1%.) + (80% x 5.000,00 (30.000,00 -
25.000,00) x 6 (01/01/2021 a 30/06/2021) * 0,1%) =
R$144,00 + R$24,00 = R$168,00

b) Valor renegociado igual ao da operação original -
R$ 25.000,00:
CCA ad = x R$ 25.000,00 x 6 meses x 0,1% = R$ 120,00

c) Valor renegociado menor que o da operação original
R$ 20.000,00:
CCA ad = x R$ 20.000,00 x 6 meses x 0,1% = R$ 96,00

Exemplos para o cálculo da CCA adicional O Protocolo de Informações Gerenciais do MT GARANTE
visa o controle das informações referentes às operações
contratadas pelas Cooperativas de Crédito contratadas com
o MT GARANTE e importadas para o SISGARANTE, bem
como para se adequar às recomendações de Auditoria e
às condições do Regulamento do MT GARANTE, conforme
itens a seguir:

Contratada a operação com a garantia do MT
GARANTE, a Instituição Financeira contratada deverá
repassar ao Administrador, mensalmente, até o 5º (quinto)
dia útil do mês subsequente, as inormações exigidas pelo
Protocolo de Informações Gerenciais.

No instrumento de Contratação assim como no
credenciamento constará sanções quando da ocorrência
de descumprimento do envio das informações gerenciais
das contratações. A cláusula penal irá distinguir a alta
de informações de operações individuais, das informações
gerenciais de todas as contratações mensais.

Para o descumprimento do envio de informações
individuais, a suspensão do pagamento da honra será para
a respectiva operação, para o descumprimento de envio
de informações gerenciais mensais, referentes a totalidade
das contratações, a suspensão do pagamento da honra será
para a totalidade das operações.

Para ambos os casos atender-se-á a proporção do
descumprimento e terá por penalidade a suspensão do
pagamento das honras e a liberação de novos avais, pelo
período em que perdurar o descumprimento.

Passo 7 – Enviar o Protocolo de 
Informações Gerenciais
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Informações 
complementares

As Cooperativas de Crédito serão os responsáveis pela
viabilização das operações de crédito com garantia
do MT GARANTE. Dessa orma, estes possuem diversas
responsabilidades perante o Fundo, tais como:

Divulgar e viabilizar acesso ao crédito com a utilização MT
GARANTE ao público destinado;

Exigir garantias ou não (adicionais) dos tomadores do crédito
sobre os valores não cobertos pelo MT GARANTE;

Desenvolver, implementar e manter, durante o prazo de
vigência do contrato, sistema de inormações que viabilize a
gestão e o monitoramento dos recursos garantidos pelo MT
GARANTE;

Exercer, entre outras atividades inerentes à concessão de
garantia, a cobrança judicial e extrajudicial do crédito
concedido, a recuperação dos créditos e renegociação de
contratos adimplentes ou não;

Eetuar a análise das garantias (adicionais) e compatibilidade
com a operação, bem como de solicitação de alteração de
garantia;

Gerenciar e monitorar a carteira contratada;

Solicitar a honra das garantias;

Prestar contas sobre os recursos utilizados, os resultados
alcançados, o desempenho e o estado dos recursos e
aplicações à administradora (Desenvolve MT) e ao gestor
(Sedec/MT) do MT Garante;

Solicitar aos benefciários certidão conjunta de pendências
tributárias e não tributárias junto à SEFAZ e à PGE na
contratação da garantia.

Qual o papel da Cooperativa 
de Crédito?
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SISTEMA OCB/MT

OCB/MT - Sindicato e Organização das Cooperativas Brasileiras
no Estado de Mato Grosso

SESCOOP/MT - Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo
no Estado de Mato Grosso I.COOP - Faculdade do Cooperativismo

Rua 02 - Quadra 04 - Lote 03 - Setor A - Centro Político Administrativo,
Cuiabá - MT, 78049-050

Teleone: (65) 3648-2400

E-mail: aleconosco@ocbmt.coop.br

www.ocbmt.coop.br

@sistemaocbmt

/Sistemaocbmt

/company/sistemaocbmt

/ocbmt
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